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Falar Direito, por Costa Salgado 

Ineficácia de repúdio
(CADUCIDADE DA AÇÃO)
Esta semana, voltamos ao registo original destas crónicas; isto 
é, responderemos a questões colocadas pelos nossos leitores.

CONSULTA

O meu pai faleceu em 2010. Eu exerci a atividade industrial até 
2012; altura em que, fechei a fábrica por insolvência. Entretanto, 
as Finanças responsabilizaram-me, pessoalmente, através de 
reversão fiscal, porque os bens da empresa não chegaram para 
pagar a todos os credores (apenas os trabalhadores receberam 
os seus direitos).
Nesse ano de 2012, fui a um cartório notarial e outorguei escritura de repúdio da herança 
de meu pai, a favor dos meus filhos.
Agora, em 2026, depois de ter passado 14 anos após a escritura de repúdio, o Ministério 
Público veio intentar uma ação, para declarar a ineficácia daquela escritura; e, pretende 
que os bens que me tocariam pela herança (e passaram para os meus filhos) sirvam para 
responder pelas dividas fiscais revertidas para mim.
Pergunto: depois de tanto tempo, as Finanças poderão “destruir” os efeitos da escritura de 
repúdio?

EQUADRAMENTO DA RESPOSTA

No ordenamento jurídico português, o repúdio da herança constitui um negócio jurídico 
unilateral e formal; através do qual, o sucessível chamado rejeita os efeitos da transmissão 
sucessória. Todavia, a autonomia da vontade do repudiante encontra limites claros, quan-
do colide com as garantias patrimoniais de terceiros ou com os princípios da irrevogabilida-
de e da indivisibilidade da aceitação. Nestes cenários, vigora a figura da ineficácia jurídica 
do ato desrespeitador das normas cogentes aplicáveis; sendo que, a tempestividade da 
ação revela-se o pressuposto processual basilar, para a tutela jurisdicional efetiva.
A vertente mais comum deste tipo de lide assenta no artigo 2067.º do Código Civil portu-
guês, que prevê a sub-rogação dos credores. Sempre que o devedor repudie a herança em 
prejuízo dos seus credores (por insolvência ou insuficiência de bens patrimoniais), estes 
detêm legitimidade para aceitar a herança em nome daquele, através de uma ação decla-
rativa de condenação em processo comum (de sub-rogação). Para este efeito, o legislador 
estipulou um prazo de caducidade perentório e de conhecimento oficioso: seis meses a 
contar da data em que o credor tomou conhecimento do repúdio. O decurso inalterável 
deste prazo extingue o direito potestativo de sub-rogação; e, blinda o ato de repúdio, total-
mente, perante os referidos credores.
Distinta daqueloutra ação, será aquela cuja ineficácia decorre da nulidade substantiva do 
ato, designadamente quando o herdeiro pratica atos que importam a aceitação tácita da 
herança anteriores à formalização do repúdio. Neste caso, dado o princípio da irrevogabi-
lidade da aceitação consagrado no artigo 2061º do CC, qualquer repúdio subsequente é 
intrinsecamente ineficaz. E, como a aceitação é um ato definitivo, a ação destinada a de-
clarar esta ineficácia não se submete ao prazo preclusivo de seis meses do artigo 2067.º; 
mas sim, ao regime geral da nulidade ou à caducidade geral do direito de aceitar, cujo 
prazo limite é de dez anos a contar do conhecimento do chamamento. 

RESPOSTA CONCRETA

Dos factos facultados pelo consulente (na sua consulta), ficamos sem saber qual causa de 
pedir para sustentação do pedido de ineficácia; e, para uma resposta cabal precisaríamos 
de saber se estamos perante uma ineficácia por via da sub-rogação de credores ou uma 
ineficácia decorrente de vícios estruturais do negócio. Uma resposta precisa implica uma 
destrinça dogmática rigorosa.
De qualquer forma, seja qual o fundamento da ineficácia, revela-se certo de que já passou 
mais de 10 anos, após a realização da escritura pública de repúdio; razão por que, seja 
qual for o fundamento do MP impetrante, é seguro que a ação proposta não respeitou o 
requisito da tempestividade que esta matéria sempre exige.
O relógio do (ou o tempo no) Direito exige uma reação imediata dos lesados para evitar a 
consolidação dos negócios. 
Razões de segurança jurídica sustentam a inatacabilidade do repúdio em questão. 

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita, 
poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio eletrónico: 
costasalgado.advogado@gmail.com

A ideia da recolha 
noturna de lixo 

é evitar este tipo 
de cenários, 

mas está difícil!
O lixo exposto, 

o cheiro 
nauseabundo, 

sobretudo quando 
o calor começa a 

apertar, são coisas 
de que ninguém 

gosta. 
Pois se não 

gostamos, há que 
aprender a lidar. 
Lixo na rua só nos 
dias próprios, e no 
intervalo horário 

definido!
Organizem-se!!!

As piscinas municipais 
exteriores de Famalicão 
abrirm esta terça-feira, dia 
2 de junho, e vão manter-se 
abertas ao público até ao 
dia 15 de setembro. 

Este equipamento des-
portivo, que faz as delícias 
dos famalicenses duran-
te o período do verão, vai 
funcionar até dia 15 de se-
tembro, no horário de ter-
ça a sexta-feira das 10h00 
às 18h00 e aos sábados, 
domingos e feriados das 
10h00 às 19h00. Durante o 
mês de agosto, o horário de 
terça a sexta-feira é alargado até às 19h00. Encerram à segunda-feira, para manutenção.

O preço de entrada para adultos e jovens com 13 ou mais anos é de 2,85 euros, en-
quanto para maiores de 65 anos o valor reduz para 2,14 euros. Crianças até 12 anos, 
assim como portadores do Cartão Sénior Feliz ou do Cartão Jovem Municipal, pagam 
2 euros. Também é possível adquirir o Bilhete Família, destinado a agregados com pelo 
menos três pessoas, que implica um custo de 2,28 euros por pessoa.

A lotação das piscinas municipais exteriores está limitada a 700 pessoas, e as crianças 
com menos de 10 anos só podem entrar acompanhadas por um adulto.

Piscinas exteriores 
de Famalicão abriram portas 
esta terça-feira
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Penas de prisão que vão 
dos oito aos três anos e 
dez meses, foi a determina-
ção do colectivo de juízes 
do Tribunal de Guimarães, 
que julgou os 12 arguido 
acusados de agredir com 
violência extrema dois en-
fermeiros e o segurança 
do serviço de urgência do 
hospital de Famalicão, em 
fevereiro de 2022.

Na sentença lida na pas-
sada semana, os juízes de-
cidiram condenar dez dos 
12 acusados a penas efec-
tivas de prisão. Os restan-
tes dois ficaram sujeitos a 
penas suspensas. O colec-
tivo sublinhou a necessida-
de de prevenção especial 
destes crimes, já que, só no 
ano passado se registaram 
3.429 episódios de violên-
cia contra profissionais de 

saúde do Serviço Nacional 
de Saúde.

Para os juízes, ficou pro-
vado que o grupo, familiar 
entre si, agrediu os profis-
sionais de saúde e o segu-
rança de forma planeada. 
O presidente do colectivo 
referiu mesmo que “todos 
os arguidos, sem margem 
para dúvidas, participaram 
nas agressões". 

Provado ficou ainda que 
o grupo articulou entre si a 
ida ás urgências para que 
a filha de um dos arguidos 
fosse atendida assim que 
chegassem ao serviço, 
passando por cima do pro-
cesso de triagem pelo qual 
é suposto passarem todos 
os utentes, de modo a ava-
liar a gravidade da situação 
concreta e o grau de emer-
gência dos cuidados médi-

cos. 
De acordo com a senten-

ça, ficou provado que o pai 
da jovem, Joaquim, chegou 
às urgências pedindo uma 
maca, em tom intimidatório, 
tendo sido seguido por mais 
quatro homens, os quais 
deram murros na porta e 
forçaram a entrada, conse-
guindo extrair uma maca e 
entrar.

"Foi uma ação 
planeada por 
todos os arguidos"

Os juízes consideram 
provado que estes cinco 
primeiros homens a chegar 
ás urgências agrediram de 
imediato um enfermeiro, a 
soco, pontapé, e ainda com 
uma barra de ferro arranca-

da de uma maca. Os res-
tantes arguidos chegaram 
depois, agredindo também 
o enfermeiro, que apelou 
sempre à calma, mas sem 
sucesso. Deste modo, para 
os juízes, “Quiseram invadir 
deliberadamente" as urgên-
cias.

Para o tribunal, ficou ain-
da provado que uma outa 
enfermeira, que tentou ir 
em auxílio do colega, tam-
bém foi agredida pelo gru-
po, com socos, pontapés, 
puxões de cabelo, e igual-
mente com uma barra de 
ferro de material hospitalar. 
"Foi uma ação planeada por 
todos os arguidos", referiu o 
juiz.

Na sentença, os juízes 
caracterizam de "gravíssi-
mas" as acções dos argui-
dos, tendo em conta os feri-

mentos infligidos às vítimas. 
Os arguidos foram con-

denados pelo crime de 
ofensas à integridade fí-
sica qualificada, coação 
e ameaças e introdução 
em local vedado ao públi-
co. Cinco dos 12 arguidos, 
com idades entre os 19 e 
os 30 anos, beneficiaram 
de pena reduzida em um 
ano e viram cair o crime de 
introdução em local vedado 
ao público, devido à lei da 
amnistia, ainda em vigor no 
âmbito da visita do Papa a 
Portugal.

Para além da pena de 
prisão os arguidos terão de 
pagar, solidariamente, uma 
quantia de 20 mil euros à 
enfermeira agredida.

O pai da jovem para 
quem eram reclamados cui-
dados imediato foi o arguido 

que foi condenado á pena 
mais pesada, oito anos de 
prisão, uma vez que tem an-
tecedentes criminais e não 
está reinserido profissional-
mente. Outros quatro argui-
dos foram condenados seis 
anos e três meses, e outros 
tantos a cinco anos e seis 
meses. Um arguido foi con-
denado a cinco anos e três 
meses, e dois arguidos fica-
ram com penas suspensas 
de três anos e 10 meses.

O advogado de dez 
dos arguidos do processo, 
Francisco Paiva, apontou 
á saída do tribunal que de-
verá recorrer da sentença, 
já que a considera 'injusta" 
e "desfasada da realidade" 
dos factos que foram pro-
vados.

 

Tribunal fala em necessidade de prevenção especial, atendendo ao elevado número 
de episódios de violência contra profissionais de saúde no ano pasado

Prisão efectiva para 10 elementos 
do grupo que agrediu enfermeiros 
e segurança nas Urgências



A Unidade Local de Saú-
de do Médio Ave consoli-
dou em 2025 a sua posição 
entre as melhores do país 
nos Cuidados de Saúde 
Primários, alcançando o 2.º 
lugar nacional no Índice de 
Desempenho Global (IDG), 
com 84,7 pontos, de acordo 
com os dados nacionais do 
BI-CSP relativos ao encer-
ramento do ano.

Este resultado coloca a 
ULS do Médio Ave no gru-
po de excelência do Servi-
ço Nacional de Saúde, evi-
denciando um desempenho 
sustentado nas diferentes 
dimensões avaliadas no 
âmbito da contratualização 
e monitorização nacional 
dos cuidados de saúde pri-
mários.

Ao mesmo tempo, a 
mais recente monitorização 

da Entidade Reguladora da 
Saúde confirma igualmente 
a elevada capacidade de 
resposta da instituição no 
acesso aos cuidados de 
proximidade. Segundo a 
ERS, a ULS do Médio Ave 
apresenta 99,3% dos uten-
tes inscritos com médico de 
família atribuído, posicio-
nando-se entre as unida-
des com melhor cobertura 
em Portugal continental e 
claramente acima da média 
nacional.

Outro dado de especial 
relevância prende-se com o 
acompanhamento de proxi-
midade às famílias desde o 
nascimento. A ULS do Mé-
dio Ave destaca-se igual-
mente no plano nacional no 
âmbito dos domicílios de 
enfermagem realizados aos 
recém-nascidos até ao 15.º 

dia de vida, confirmando a 
forte capacidade das equi-
pas comunitárias e a aposta 
num acompanhamento pre-
coce e próximo desde os 
primeiros dias de vida.

Para o Presidente do 
Conselho de Administração 
da ULS do Médio Ave, Luís 
Vales, “estes resultados tra-
duzem, de forma muito cla-
ra, a qualidade do trabalho 
desenvolvido diariamente 
pelos profissionais da nos-
sa instituição e a forte ca-
pacidade de resposta das 
equipas de cuidados de 
saúde primários junto da 
comunidade.”

“Alcançar o segundo lu-
gar nacional no Índice de 
Desempenho Global e, em 
simultâneo, manter uma 
cobertura praticamente uni-
versal de médico de família 

e uma resposta particular-
mente forte no acompa-
nhamento aos recém-nas-
cidos é motivo de grande 
satisfação institucional. 
Estes resultados refletem 
proximidade, organização, 
compromisso e uma enor-
me dedicação das nossas 
equipas às pessoas e às 
famílias que servimos dia-
riamente”, sublinha.

 O responsável acres-
centa ainda que “a ULS 
do Médio Ave continuará 
focada no reforço da aces-
sibilidade, da qualidade as-
sistencial e da integração 
de cuidados, consolidando 
um modelo cada vez mais 
próximo das pessoas e 
centrado na resposta às 
necessidades concretas da 
comunidade.”

Os resultados agora 

conhecidos reforçam o po-
sicionamento da ULS do 
Médio Ave como uma re-
ferência nacional nos cui-
dados de saúde primários 
e reconhecem o trabalho 
desenvolvido pelas equi-
pas de Vila Nova de Fama-
licão, Santo Tirso e Trofa 

na promoção da saúde, na 
prevenção da doença e na 
prestação de cuidados de 
proximidade à população.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
recebeu esta segunda-fei-
ra, 25 de maio, os atletas 
do clube de Xadrez da A2D 

Didáxis, que conquistaram 
o título de campeões nacio-
nais da 2.ª divisão, Série A, 
garantindo assim o regres-
so do clube à elite do xa-
drez português na próxima 

temporada.
A equipa famalicense 

confirmou a subida à 1.ª 
divisão ao cabo de nove 
jornadas, onde somou sete 
vitórias e apenas duas der-
rotas. A formação campeã 
contou com a participação 
de Carlos Novais, Ivo Dias, 
Luís Romano, João Afonso, 
Paulo Pinho, João Romano 
e Inês Silva.

Na receção feita nos Pa-
ços do Concelho esta se-
gunda-feira, Luís Romano, 
jogador da equipa, desta-
cou a importância da con-
quista e assumiu a ambição 
de competir ao mais alto ní-
vel. “É um orgulho ser parte 
desta conquista e voltar à 
1ª Divisão, um objetivo que 
andávamos a perseguir há 
muito tempo”, salientando 
que jogar na elite nacional 
do Xadrez nacional na pró-
xima temporada será um 
desafio exigente. “Vai ser 
uma experiência muito im-
portante para todos, jogar 
contra grandes mestres in-
ternacionais e continuar a 

crescer competitivamente”, 
acrescentou o xadrezista.  

O clube de Xadrez da 
Associação A2D Didáxis é 
uma extensão da escola e 
os resultados alcançados 
são “motivo de orgulho”, 
apontou Francisco Carva-
lho, que representou a insti-
tuição nesta iniciativa. 

Um elogio partilhado 
pelo presidente da Câmara 
de Famalicão, Mário Pas-
sos, considerando que “o 
sucesso alcançado é refle-
xo da dedicação, superação 
e espírito competitivo que 
caracterizam o concelho fa-
malicense”. 

Com 22 anos de existên-
cia, o clube de Xadrez A2D 
volta assim ao principal es-
calão do xadrez nacional, 
depois das presenças em 
2014, 2015, 2016, 2018 e 
2021. Esta foi ainda a quar-
ta subida da equipa da 2.ª 
para a 1.ª divisão, depois 
dos êxitos alcançados em 
2013, 2017, 2020 e agora 
em 2026.
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Ocupa o 2.º lugar nacional no Índice de Desempenho Global e desempenho de referência 
no acesso a médico de família e acompanhamento aos recém-nascidos

ULS do Médio Ave entre as melhores do país 
em matéria de Cuidados de Saúde Primários

Passos recebeu xadrezistas 
da  Didáxis, que garantiram 
passagem à 1ª Divisão Nacional
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O Partido Socialista (PS) de 
Vila Nova de Famalicão vol-
tou, na passada semana, em 
conferência de imprensa, a 
denunciar a falta de resposta 
sistemática e o desrespei-
to institucional por parte do 
executivo municipal, liderado 
por Mário Passos e pela coli-
gação PSD/CDSPP.
Face às recentes declara-
ções do presidente da Câ-
mara, que classificou as crí-
ticas da oposição como “má 
fé”, os vereadores socialistas 
apresentaram, aquilo que di-
zem ser “evidências concre-
tas de requerimentos igno-
rados há meses e da recusa 
deliberada na disponibiliza-
ção de informação pública 
organizada”.
Durante a sessão, o PS 
destacou “casos graves de 
incumprimento do estatuto 
do Direito da Oposição, no-
meadamente um pedido de 
informação detalhada sobre 
as transferências para as 
freguesias, submetido origi-
nalmente em novembro de 
2025”. Após seis meses de 
incumprimento da legislação 
vigente e 
perante a manifesta recusa 
do município em facultar os 
dados, o PS reiterou o pedi-
do com caráter de urgência 
em 7 maio de 2026.
Nesse sentido, o PS apre-
sentou um documento com-
pilado pelo próprio partido 
sobre esta temática. Segun-
do Ivo Sá Machado, vereador 
eleito pelo Partido Socialista 
no município de Vila Nova 
de Famalicão, a persistente 
recusa da informação soli-
citada levou os vereadores 
socialistas a analisar a pres-
tação de 
contas do município, organi-
zando a informação de modo 
a torná-la pública. “O muni-
cípio tem toda a informação, 
editável e pronta a disponi-
bilizar num curto espaço de 

tempo, o que não aconteceu 
nos últimos sete meses. Isto 
pode ser classificado”.
Os dados revelam o deta-
lhe dos apoios financeiros 
(correntes e de capital) por 
habitante em cada freguesia 
e união de freguesias, um 
“exercício de transparência 
que o executivo não quis, até 
ao presente, disponibilizar”, 
referiu Ivo Sá Machado.
“Continuamos a assistir em 
Vila Nova de Famalicão a 
uma postura altiva deste 
presidente da Câmara e da 
coligação PSD/CDS que 
asfixia a democracia local. 
Não estamos perante meros 
atrasos administrativos, mas 
sim perante uma estratégia 
deliberada de obstrução ao 
trabalho da oposição. Quan-
do um 
presidente oculta dados 
sobre como é transferido o 
dinheiro para as nossas fre-
guesias, está a desrespeitar 
não apenas os vereadores 
eleitos, mas todos os fama-
licenses. O PS não aceitará 
esta atitude e continuará a 
repor a verdade com factos e 
documentos, como fizemos 
hoje”, concluiu o vereador 
socialista.
Além disso, foram aborda-
dos outros requerimentos, 
incluindo a transparência 
sobre as despesas com pu-
blicidade em jornais, rádio e 
televisão, ao futuro da unida-
de hospitalar de Vila Nova 
de Famalicão e a autonomia 
face à ULS do Médio Ave 
e, ainda, os pedidos sobre 
rubricas orçamentais para 
catástrofes e  cópias dos 
Planos Municipais de Emer-
gência que permanecem 
sem o devido esclarecimento 
detalhado.
Refira-se que esta iniciativa 
surge após o PS ter acusado 
Mário Passos de negligen-
ciar as reuniões de Câmara 
e de recusar a gravação das 

mesmas para impedir que os 
cidadãos tenham acesso di-
reto ao debate democrático. 
Os socialistas reafirmam, 
assim, que a sua atuação se 
baseia no rigor dos dados e 
no cumprimento do dever 

de fiscalização em resposta 
à acusação de de “política 
de espetáculo” por parte da 
coligação governativa.de es-
petáculo” por parte da coli-
gação governativa.

PS acusa executivo de desrespeito 
pela oposição

“O estrangeiro” 
nas Noites do Cineclube

“O estrangeiro”, de François Ozon, é o filme em exibição 
esta quinta-feira nas Noites do Cineclube, naquela que é mais 
uma sessão de cinema patrocinada pelo Cineclube de Joane.  

Inspirado num dos mais famosos romances de Albert Ca-
mus, publicado em 1942, este drama acompanha Meursault, 
um homem francês a viver na Argélia colonial de 1930 que 
leva uma vida em completa indiferença e apatia. Um dia, vê-
-se envolvido numa disputa que resulta na morte de um árabe 
com quem se cruza numa praia. Durante todo o processo em 
tribunal, será a sua incapacidade de demonstrar sentimentos 
— seja tristeza perante a morte da mãe, afecto pela namo-
rada ou arrependimento pelo crime que cometeu — que se 
tornará o principal motivo da sua condenação à morte. Em 
competição no Festival de Cinema de Veneza, o filme tem a 
assinatura do aclamado e prolífico realizador francês Fran-
çois Ozon.



Os "Quatro  Meia", Van 
Zee, e Nena, são os cabeças 
de cartaz das Festas Antoni-
nas edição 2026. O pagode 
começa já esta sexta-feira, e 
termina a 13 de junho, feria-
do que sela com as tradicio-
nais celebrações religiosas 
a devoção ao Santo António 
padroeiro de Vila Nova de 
Famalicão.

Além da música, um dos 
pontos altos das Antoninas 
toca a reunir na noite de 12 
de junho: as Marchas. A par-
tir das 21h15, são dez as as-
sociações marchantes que, 
este ano, inspiradas pelo 
tema “Antoninas – Patrimó-
nio Cultural Imaterial de Por-
tugal”, vão exibir o resultado 
de meses de trabalho e dedi-
cação, celebrando o orgulho 
do território. A noite culmina-
rá com as emblemáticas fo-
gueiras de Santo António, à 
meia-noite.

Mas ainda antes dessa 
noite de 12 de junho, esta 
sexta-feira são os mais pe-
quenos que marcham a 
Santo António. O desfile pe-
nas ruas da cidade começa 

14h30, e parte do topo norte da avenida 25 de Abril em di-
reção ao Parque 1.º de Maio. No dia do desfile, em caso de 
chuva, a exibição das Marchas Infantis vai decorrer no Pa-
vilhão Municipal. Se se registarem temperaturas demasiado 
elevadas, o desfile terá início mais tarde.

Nesta mesma sexta-feira, Van Zee sobe ao palco da Praça 
D. Maria II, pelas 22h30, seguindo-se o habitual arraial dos 
“Toninho’s”, dedicado aos mais jovens. 

Na terça-feira, dia 9 de junho, terá lugar o concerto d’Os 
Quatro e Meia, um dos momentos mais aguardados da pro-
gramação. Já à cantora Nena caberá o grande encerramento 
das festas, no Parque da Devesa, na noite de 13 de junho, às 
22h00, antes da sessão de fogo de artifício piromusical.

O programa de animação e preservação das tradições 
inclui ainda o Festival de Cavaquinhos, a 19.ª Caminhada 
Camiliana “Trilho do Romantismo”, o Desfile Etnográfico e o 
Festival de Folclore, que dividirá vários ranchos por três pal-
cos. A música tradicional e clássica também terá espaço com 
as atuações de Folk 5, Sérgio Mirra, Orquestra Sinfónica do 
Ave, Siga a Farra, Diapasão, Heartbreakers, Zezé Fernandes 
e Orquestra Pentágono.

Destaque ainda para a vertente religiosa das festas, que 
no dia 13 de junho, feriado municipal, cumpre tradições secu-
lares com a Missa Solene, a distribuição do Pão de Santo An-
tónio e a majestosa Procissão Solene em honra do padroeiro, 
a par da Música Filarmónica ao Despique na Praça D. Maria 
II. No plano desportivo, a programação estende-se ao longo 
dos dias com a Descida Mais Louca, a Prova de Atletismo do 
GRAL, o Street Basket 3x3, a Taça de Portugal Alex Ryu Jitsu 
e o ATC Basket Cup.

Na iminência de mais uma romaria, o presidente da Câma-
ra, Mário Passos, sublinha que "as Antoninas são, acima de 
tudo, o reflexo da união das nossas gentes. São património 
das pessoas, feito para as pessoas e com o envolvimento dos 
agentes económicos locais”. Destaca o impacto deste “inves-
timento direto no ecossistema do concelho, que transforma a 
celebração cultural num ciclo virtuoso de desenvolvimento e 
de orgulho na nossa terra”; e sublinha que "ao colocarmos as 
nossas associações, os nossos artistas e as nossas institui-
ções no centro de toda esta dinâmica das festividades, esta-
mos a honrar a nossa identidade e a garantir que a riqueza 
das nossas tradições continua viva".

No sentido de garantir o conforto e a segurança de todos 

os visitantes, bem como de promover uma mobilidade mais 
sustentável, haverá um reforço de horários e circuitos dos 
transportes públicos durante as festividades. 

De referir que as Festas Antoninas de Vila Nova de Fa-
malicão são Património Cultural Imaterial de Portugal des-

de 2015, ano em que o Município aderiu ao projeto regional 
“Romarias do Minho”. A programação completa da edição de 
2026 das Antoninas pode ser consultada em www.famalicao.
pt/comunicacao/agenda. 
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De 5 a 13 de junho

Antoninas é marchas, é música, é tradição, 
é Famalicão
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Foi assim que os Gregos construíram 
o Parthénon, na Acrópole de Atenas, e foi assim 
que, pelo pensamento que tudo ordena e que 
tudo põe no melhor lugar, que os habitantes 
de Arnoso Santa Eulália, Arnoso Santa Maria, 
Jesufrei, Lemenhe e Sezures construíram a 
“Engenho”, dando-lhe, desde pequenina, 
as formas, as ideias e os sonhos que fizeram dela 
uma entidade social de referência em Vila Nova 
de Famalicão e no País. Eu costumo dizer a quem 
visita a “Engenho” que eles estão num lugar e 
num espaço onde nunca correram, com 
abundância, o leite e o mel. Podia dizer 
que nunca correram em abundância a sopa 
e as batatas que sempre foram os alimentos 
principais de gente habituada ao trabalho 
e ao sacrifício. Foi a “Engenho” que fez correr 
nestas cinco freguesias mais algum leite 
e mais algum mel…

1.Muitos parabéns à Engenho…

Com a presença sempre bem-vinda do Sr. Presiden-
te da Assembleia Municipal, da Vereadora Dr.ª Susana 
Pereira, em representação do Sr. Presidente da Câmara 
Municipal, do Sr. Diretor do Centro Distrital de Braga da 
Segurança Social, do Sr. Presidente da UDIPSS de Bra-
ga, do Sr. Diretor do Centro de Emprego de Vila Nova de 
Famalicão, da Sr.ª Diretora do Agrupamento de Escolas D. 
Maria II, dos autarcas e dos empresários que assumem na 
Engenho, sem rodeios, a sua responsabilidade social, jun-
tos com muitos associados, colaboradoras, colaboradores 
e amigos da instituição que lhe dão a vida de que necessi-
ta, todos juntos deram os parabéns à Engenho pelos seus 
trinta e dois anos de vida. Todos foram as estrelas que, no 
seu todo, deram mais brilho a este dia de aniversário!

Como já se entendeu, a “Engenho” – Associação de De-
senvolvimento Local do Vale do Este – celebrou mais um 
aniversário, o 32º, neste passado dia 30 de maio. Foi uma 
tarde de alegria e de festa, de recordações do passado, de 
homenagens a quem trabalha, mas também um tempo de 
planeamento do futuro e de novas ambições.

2.Como os Gregos…

Anaxágoras, físico do tempo de Sócrates, o filósofo gre-
go, dizia no século V antes de Cristo que “o pensamento 
ordena e causa todas as coisas. Sócrates aprofundou este 
pensamento e dizia que “se é o pensamento que ordena, 
há-de ordenar tudo pelo melhor e pôr cada coisa no melhor 
lugar”.

Foi assim que os Gregos construíram o Parthénon, na 

Acrópole de Atenas, e foi assim que, pelo pensamento que 
tudo ordena e que tudo põe no melhor lugar, que os habi-
tantes de Arnoso Santa Eulália, Arnoso Santa Maria, Je-
sufrei, Lemenhe e Sezures construíram a “Engenho”, dan-
do-lhe, desde pequenina, as formas, as ideias e os sonhos 
que fizeram dela uma entidade social de referência em Vila 
Nova de Famalicão e no País.

Eu costumo dizer a quem visita a “Engenho” que eles 
estão num lugar e num espaço onde nunca correram, com 
abundância, o leite e o mel. Podia dizer que nunca corre-
ram em abundância a sopa e as batatas que sempre foram 
os alimentos principais de gente habituada ao trabalho e 
ao sacrifício. 

Foi a “Engenho” que fez correr nestas cinco freguesias 
mais algum leite e mais algum mel (sopa e batatas), dando 
aos seus habitantes mais oportunidades para sorrir e para 
ambicionarem ser mais felizes. Penso que esta ambição 
está cumprida para as crianças, para os jovens e para os 
mais idosos.

 Nem tudo está feito, longe disso, mas o balanço destes 
32 anos de uma vida sempre vivida intensamente são a 
garantia e o penhor de um futuro melhor para todos.

Com os aniversários celebra-se o tempo que já passou. 
Os objetivos e os sonhos da “Engenho” não se esgotam em 
cada aniversário que celebra: os aniversários e o tempo 
que passa são sempre razão para novas ambições, novos 
projetos e sonhos redobrados…

Neste dia de aniversário, não se esqueceram os que já 
partiram deste mundo, sendo lembrados os nomes do Sr. 
Ferreira e do Sr. Torres, da Freguesia de Sezures, do Sr. 
Palhares e do Sr. Barbosa, da Freguesia de Jesufrei, do 
Sr. Joaquim Bastos, de Arnoso Santa Eulália, homens que, 
enquanto autarcas e cidadãos, ajudaram também a criar a 
“Engenho” e que lá, onde estiverem, também estarão feli-
zes com a comemoração deste 32º aniversário…

3.E muitos parabéns à “Dar–as–Mãos”…

A Associação “Dar – as – Mãos” também fez anos no 
passado dia 13 de maio. Na sua sede, na Avenida Ma-
rechal Humberto Delgado, junto ao Mercado Municipal, 
“Praça”, reuniram-se num convívio vespertino, a direção, 
as colaboradoras, os voluntários e as voluntárias, muitos 
amigos e muitos sócios da instituição que lhe “cantaram 
os parabéns” e lhe “desejaram muitos anos de vida”. O 
Coronel Bacelar Ferreira, atual Presidente da Direção, e o 
Dr. Agostinho Fernandes, ex – Presidente da Direção, não 
podiam deixar de estar presentes e “fizeram votos” para 
que os caminhos do passado mais remoto e do passado 
mais recente se repitam num futuro cheio de incógnitas e 
de inquietação, um futuro em que os homens se sentem 
no direito de “declarar guerra” seja a quem for, trazendo a 
todos a miséria, a angústia e o desespero de não poderem 
construir uma vida digna para si e para os seus filhos… 

Este é o Mundo em que atualmente vivemos…
Quando nasceu, a Associação Dar – as – Mãos foi uma 

“pedrada no charco” no associativismo social em Vila Nova 
de Famalicão. Pela primeira vez na História Associativa 
do Concelho, nascia uma instituição que se propunha “dar 
voz”  aos mais desprotegidos e aos mais abandonados, 
aos que não tinham uma cama para dormir e aos que não 
tinham acesso a uma sopa que lhes afagasse o vazio imen-
so do estômago.

A Associação “Dar – as – Mãos” também cumpriu a sua 
missão de dar “cama” e de dar “mesa” a muitos daqueles 
– e como são muitos! – que não têm acesso a estes bens 
de primeira necessidade. As razões destas situações tam-
bém são muitas e dariam para escrever um grande livro 
sobre as causas da pobreza em Portugal e em Vila Nova 
de Famalicão. Por entre os pobres, cada caso é um caso 
com individualidade própria. Daí que todos tenhamos que 
fazer um esforço sério – os cidadãos, as associações e 
os poderes públicos – para não generalizar aquilo que não 
pode ser generalizado e para tratarmos os casos de pobre-
za individual ou familiar com a exigência devida.

A Associação “Dar – as – Mãos” tem cumprido com 
excelência o seu papel de acudir com rapidez e eficácia 
àqueles que são os mais pobres da nossa sociedade. Não 
consegue chegar, como se calcula, a todos aqueles que 
necessitam do seu apoio. Uma coisa é certa: todos aque-
les que a ela se dirigem encontram ali um verdadeiro “porto 
de abrigo”. A Associação “Dar – as – Mãos” nunca bateu, 
nem nunca bate a porta na cara a alguém que precisa do 
seu apoio…

Uma última palavra de apreço e de gratidão para as vo-
luntárias e os voluntários que não desistem e dedicam al-
gum do seu tempo à causa nobre de estarem sempre com 
quem mais precisa. Ao Dr. Agostinho Fernandes, ao Coro-
nel Bacelar e ao Arcebispo D. Jorge Ortiga dirijo um muito 
obrigado por estarem sempre onde importa estar…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Dois aniversários que marcam o tempo…

 Dr. Oliveira vai apresentar novo livro
 
José Manuel Gonçalves Oliveira que todos conhecem 

pelo nome de Dr. Oliveira, vai apresentar, no dia 20 de ju-
nho, às 15 horas, no auditório da Biblioteca Municipal, o seu 
novo livro de poesia, intitulado “Murmúrios de uma vida”, 
uma espécie de autobiografia poética de momentos que o 
marcaram e a que o novo livro dá nova vida.

Natural das Caldas das Taipas e a viver em Braga, foi 
em Vila Nova de Famalicão que a sua vida profissional e 
literária se desenvolveu. Pediatra famoso, foi Diretor do Ser-
viço de Pediatria do Centro Hospitalar do Médio Ave, um 
serviço que ajudou a criar há mais de 50 anos. Foi colunista 
semanal do Jornal “Diário do Minho” e Diretor da Revista 
Científica “Ecos do Minho”, um marco na “Literatura Médica” 
em Portugal. Pelo seu consultório de Médico Pediatra, passaram muitos milhares de crianças, hoje homens e mulheres. No 
Centro Social Padre David de Oliveira Martins, na Freguesia de Ruílhe, em Braga, foi o companheiro de muitas crianças e 
jovens, num serviço médico intenso a que se dedicou sem qualquer contrapartida ou benefício.

Depois de ter já publicado vários livros em prosa e em poesia, chegou agora vez de “Murmúrios da Minha Vida”, um livro 
lindo e imortal que o Dr. Oliveira vai apresentar publicamente no próximo dia 20 e para que convida todos os Famalicenses.



A partir do verde que ro-
deia a Quinta das Pirâmides, 
em Telhado, o presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, acompanhado do 
vereador do Turismo, Augus-
to Lima, iniciou, na passada 
quinta-feira, um roteiro de-
dicado ao turismo, à gastro-
nomia e à valorização dos 
produtos locais do concelho. 
A escolha da Quinta das Pi-
râmides para a primeira pa-
ragem não foi acaso. Entre 
os jardins, os bosques e os 
cerca de 16 hectares de pro-
priedade, o autarca percor-
reu uma quinta onde tradição 
agrícola, património cultural 
e hospitalidade contempo-
rânea convivem lado a lado. 
Acompanhado por Manuel 
Amorim, que adquiriu o es-
paço em 2010, Mário Passos 
conheceu de perto os vinhos 
premiados produzidos na 
quinta, a cultura do mirtilo e 
as várias experiências que 
fazem do espaço um destino 
cada vez mais procurado por 
quem procura natureza, au-
tenticidade e uma experiên-
cia que traz também Camilo 
Castelo Branco à memória 
de quem a visita.

“Este roteiro quer de-
monstrar e evidenciar que 
Famalicão está em transfor-
mação. Temos turismo, de 
forma muito significativa e 
estamos a mostrar que há 
no nosso território, que mo-
vimenta diferentes agentes 
económicos, e que tem esta 
particularidade de se espa-
lhar por diferentes pontos 
do concelho”, afirmou Mário 
Passos.  

O edil destacou o cresci-
mento turístico nos últimos 
anos, revelando que o núme-
ro de dormidas em Famali-
cão aumentou cerca de 120 
por cento entre 2019 e 2024. 
“A Quinta das Pirâmides é 
um bom exemplo de dinami-
zação turística, permitindo 
aos hóspedes experimentar 
diversas vertentes. E estão 
perto de tudo, de outros cen-
tros, de outros polos de tu-
rismo, mas aqui podem viver 

uma experiência distinta”. 

Quinta inspirou 
obra de Camilo

Mas para perceber ver-
dadeiramente a essência da 
Quinta das Pirâmides é pre-
ciso recuar no tempo.

Diz a tradição que foi nes-
ta propriedade que Camilo 
Castelo Branco encontrou 
inspiração para escrever “A 
Morgada de Romariz”, inte-
grada nas célebres “Nove-
las do Minho”. Entre intrigas 
familiares, paisagens rurais 
e figuras da aristocracia mi-
nhota, a quinta terá servido 
de pano de fundo emocional 
para parte do universo lite-
rário do escritor.  Hoje, essa 
herança continua viva. Os 
quartos do boutique hotel re-
cuperado pela família Amo-
rim, homenageiam perso-
nagens e obras camilianas, 
enquanto os à volta, a ‘Casa 
do Feitor’ ou o antigo celei-
ro, foram recuperados para 
experiências mais intimistas 
para quem procura desace-
lerar e viver a quinta ao ritmo 
da natureza.

“A Quinta das Pirâmides 
procura dar uma experiência 
única e tradicional, levando 
as pessoas a reviver o pas-
sado”, explica Manuel Amo-
rim. “Os nossos hóspedes 
têm a oportunidade partici-
par nas vindimas, apanhar 
mirtilos diretamente do cam-
po ou percorrer os mais de 
quatro quilómetros de trilhos 
da propriedade, onde a água 
brota naturalmente de minas 
espalhadas pelo terreno. É 
também daqui que escolhe-
mos os produtos locais e 
aqui da quinta que oferece-
mos ao pequeno almoço”. 
A perspectiva, assume, “é 
recriar aquilo que as quintas 
eram antigamente, ou seja, 
espaços autossuficientes em 
quase tudo e sustentáveis”.

Esse conceito estende-se 
à produção agrícola e víni-
ca. Entre as vinhas de alva-
rinho nasce um vinho verde 
que tem vindo a conquistar 
reconhecimento nacional e 

internacional. O Quinta das 
Pirâmides Reserva Alvari-
nho 2021 recebeu recente-
mente a Grande Medalha 
de Ouro no Concurso de 
Vinhos da Região Demar-
cada dos Vinhos Verdes, 
distinção atribuída a apenas 
três referências entre mais 

de 260 amostras. Somam-se 
ainda distinções nos Decan-
ter World Wine Awards e no 
Concurso Mundial de Bruxe-
las.

Ao lado do vinho, cresce 
também a produção de mirti-
los, integrada na experiência 
turística da quinta. São pro-

duzidas cerca de 40 tonela-
das ano. “É um projeto muito 
sustentado, muito cuidado. 
Mais do que um alojamento 
é uma experiência que tem 
muito do que o concelho tem 
para oferecer: a ruralidade 
minhota, o vinho, a literatura, 
a gastronomia e as paisa-

gens se misturam e que vale 
a pena visitar. É esta quali-
dade do turismo de Famali-
cão que queremos mostrar 
e enfatizar com este roteiro”, 
assinalou Mário Passos.
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Mário Passos começou na Quinta das Pirâmides, em Telhado, Roteiro pelo Turismo do concelho 

Famalicão é referência para quem visita o norte
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Com um preço base de 696 mil euros

Concurso público para 
substituição de conduta 
de água no centro 
de Famalicão está lançado

Arrancou o concurso pú-
blico que vai permitir à Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão substituir  a 
conduta de abastecimento 
de água instalada na Avenida 
25 de Abril e assim resolver 
as anomalias que têm sido 
registadas no sistema de 
abastecimento de água no 
centro da cidade. 

O procedimento concur-
sal conta com um preço base 
de 696 mil euros e um prazo 
de execução de 270 dias. O 
prazo para apresentação das 
propostas decorre até 15 de 
junho. A obra incidirá sob uma das principais condutas de abastecimento de água da cidade, 
ao longo dos 912 metros do troço compreendido entre a Rotunda Bernardino Machado e a 
Rotunda 1.º de Maio (Rua José Carvalho), na União de Freguesias de Vila Nova de Famalicão 
e Calendário. Implicará ainda a instalação de uma válvula redutora de pressão no Parque 1.º 
de Maio, com o objetivo de regular os níveis de pressão na rede de abastecimento e aumentar 
a durabilidade da nova conduta.

Recorde-se que a Câmara Municipal decidiu antecipar esta intervenção em virtude das 
anomalias registadas recentemente no abastecimento de água no centro da cidade. Trata-se 
de uma intervenção fundamental para modernizar a infraestrutura e garantir maior estabilida-
de e condições à rede que abastece não só o centro urbano, como também algumas zonas 
periféricas da cidade, cuja antiguidade aumenta o risco de roturas, perdas de água e falhas 
no sistema de abastecimento.
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O Município de Vila Nova 
de Famalicão voltou a ser 
reconhecido pelas suas po-
líticas públicas dirigidas às 
novas gerações e foi nova-
mente distinguido como Mu-
nicípio Amigo da Juventude 
e Cidade Amiga das Crian-
ças.

O selo “Município Amigo 
da Juventude”, na categoria 
máxima de 5 estrelas, che-
ga através da FNAJ - Fede-
ração Nacional das Associa-
ções Juvenis, depois de ter 
recebido a mesma distinção 
pela primeira vez em 2023.

A atribuição do selo re-
sulta da avaliação promo-
vida pela FNAJ às políticas 
locais de juventude desen-
volvidas pelos municípios 
portugueses, destacando 
iniciativas sustentadas, par-
ticipativas e inovadoras. Em 

Vila Nova de Famalicão, 
o reconhecimento incide 
sobre medidas e projetos 
nas áreas da participação 
cívica, inclusão, educação, 
empreendedorismo, cultura 
e qualidade de vida dos jo-
vens.

A autarquia viu igualmen-
te renovado o título de “Ci-
dade Amiga das Crianças”, 
atribuído pela UNICEF Por-
tugal, distinção que já tinha 
sido alcançada em 2024 e 
que agora é consolidada em 
2025 através do selo oficial 
do programa internacional, 
que tem como objetivo in-
centivar a adoção de po-
líticas locais centradas no 
bem-estar da comunidade, 
direcionadas sobretudo para 
a infância e adolescência.

Para Mário Passos, pre-
sidente da Câmara Munici-

pal de Famalicão, as recen-
tes distinções representam 
“o trabalho contínuo que te-
mos vindo a desenvolver em 
prol das crianças e jovens 
famalicenses”. O edil refor-
çou ainda que “investir nas 
novas gerações é investir no 
futuro do concelho, criando 
oportunidades, promovendo 
a participação ativa e garan-
tindo um território cada vez 
mais inclusivo”.

A renovação dos selos de 
Município Amigo da Juven-
tude e de Cidade Amiga das 
Crianças vem assim refor-
çar a posição de Vila Nova 
de Famalicão como um ter-
ritório comprometido com o 
desenvolvimento das novas 
gerações, apostando em 
políticas públicas orientadas 
para a inclusão, participa-
ção, proteção e valorização 

dos jovens e crianças do 
concelho. 

Famalicão reconhecido como Cidade Amiga 
das Crianças e Amigo da Juventude

“Move-te” regressa 
com mais de 260 horas 
de desporto ao ar livre

Famalicão volta a proporcionar, no período 
de verão que chega, momentos de atividade fí-
sica ao ar livre em dezenas de espaços públicos 
do concelho. O “Move-te” regressa no dia 30 de 
maio, com mais de 260 aulas gratuitas, para to-
das as idades e preferências, nos parques e fre-
guesias do concelho de Vila Nova de Famalicão. 

A edição deste ano arranca com “3 Horas 
de Fitness”, na Praça D. Maria II, onde são es-
peradas três centenas de participantes, num 
evento que vai reunir as modalidades de pilates 
(18h30), zumba (19h30) e jump (20h30). A participação é 
gratuita, mas sujeita a inscrição obrigatória através do link 
www.famalicaodesportivo.pt/_move-te_3_horas_de_fit-
ness_2026 ou junto dos ginásios aderentes - Body Place 
Joane, Status, BestGym, Corpo Perfeito Privé, Two Gym, 
Academia LusoSpa, HappyFit, Rock Fitness, Fitness UP, 
Eugénios HC, Bombeiros Voluntários de Famalicão, K- Fit-
ness, BBOX&Gym e CCDR.

Até dia 10 de julho, o programa municipal “Move-te”, pro-
movido pelo Município de Vila Nova de Famalicão em par-
ceria com mais de 60 instituições locais - entre as quais, 33 
Juntas de Freguesia e 35 ginásios e associações do con-
celho -, inclui um total de 263 aulas, com uma duração de 
60 minutos e horários diversos, orientadas por professores 
e técnicos municipais de desporto e de ginásios locais que 
se associam à iniciativa.

Com uma programação praticamente diária, os famali-
censes podem contar com aulas gratuitas ao ar livre de 43 
modalidades, tais como: body pump, crossfit, reggaeton, fit 
brasil, pilates, artes marciais, corrida de obstáculos, treino 
funcional, cycling, capoeira, ginástica funcional, calistenia, 
HIIT e muito mais.

Como vem sendo habitual, a programação do “Move-Te” 
encerra com a Caminhada Noturna, que vai na 4ª edição e 
acontece no dia 10 de julho, com ponto de partida e chega-
da no Parque de Santa Luzia, em Requião. A participação 
está sujeita a inscrição prévia, através de um formulário 
que estará brevemente disponível no portal Famalicão 
Desportivo (www.famalicaodesportivo.pt), juntamente com 
pormenores do percurso.

O calendário completo das acções do programa “Mo-
ve-Te” pode ser consultado em www.famalicao.pt ou www.
famalicaodesportivo.pt.
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Câmara apoia 
associações 
culturais com 120 
mil euros

A Câmara Mu-
nicipal de Vila 
Nova de Fama-
licão formalizou 
ontem a atribuição 
de um conjunto de 
apoios financeiros 
ao movimento as-
sociativo cultural 
do concelho, num 
investimento muni-
cipal de cerca de 120 mil euros. 

Os apoios foram aprovados na última reunião do executivo 
municipal e foram formalizados numa sessão que decorreu 
na passada terça-feira, no auditório da Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco, com a presença do presidente da Câ-
mara Municipal, Mário Passos, da vereadora da Cultura, Su-
sana Pereira, e dos representantes das várias associações 
apoiadas.

Estes apoios destinam-se à promoção da formação ar-
tística, à preservação do património cultural imaterial e ao 
desenvolvimento de projetos culturais de interesse público 
municipal. Entre os apoios atribuídos destaca-se a verba de 
52.500 euros destinada a 21 associações, grupos e ranchos 
folclóricos e etnográficos do concelho, para apoio às ativi-
dades de formação artística e cultural nas áreas da música, 
dança, cantares e trajes tradicionais.

O Município atribuiu igualmente um apoio global de 48 mil 
euros às escolas de música do Grupo Recreativo e Musical – 
Banda de Famalicão, Banda Marcial de Arnoso e Associação 
Cultural Banda de Música de Riba de Ave para o desenvol-
vimento das respetivas atividades de formação musical. Se-
gundo a proposta aprovada, estas escolas de música abran-
gem atualmente cerca de 172 alunos e desempenham um 
importante papel na formação artística e na valorização do 
património musical famalicense.

O presidente da direção do Grupo Recreativo e Musical 
- Banda de Famalicão, António Baptista, fala num “envelope 
financeiro muito importante para a atividade da escola de mú-
sica, que neste momento tem cerca de 120 alunos”. 

Na cerimónia foram ainda formalizados apoios no valor 
global de 17.500 euros a associações e grupos musicais fa-
malicenses ligados à formação musical, instrumentos e can-
to, entre os quais o Orfeão Famalicense. “Este subsídio que o 
Município nos concede é fundamental e vital para a atividade 
do Orfeão”, refere o seu presidente, Abílio Dias.

O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, salien-
tou que “a assinatura destes apoios e protocolos representa 
mais um passo no reforço do apoio às nossas associações, 
que são a âncora do dinamismo cultural e associativo do con-
celho e que fazem de Famalicão um exemplo de dimensão 
nacional ao nível da participação cultural, da formação artís-
tica e da preservação das tradições”.

Com este conjunto de incentivos, o Município de Famali-
cão reforça assim o compromisso com a dinamização cultu-
ral do concelho, reconhecendo o papel das associações na 
promoção da cultura, da educação artística e da identidade 
cultural famalicense.

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
reforçar o número de ope-
racionais afetos aos servi-
ços de Limpeza de Espaços 
Públicos, com a contratação 
de 25 Assistentes Operacio-
nais.  

Além de assegurar a lim-

peza urbana, estes profissio-
nais vão desempenhar fun-
ções ligadas à manutenção 
diária e conservação das 
vias e áreas de lazer. O tra-
balho destas equipas é con-
siderado essencial para ga-
rantir que as praças, parques 
e arruamentos do concelho 

se mantêm acolhedores, cui-
dados e seguros para todos.

“Este reforço responde 
a uma necessidade perma-
nente de dotar os nossos 
serviços dos meios humanos 
indispensáveis para garantir 
a excelência do espaço pú-
blico”, destaca Mário Pas-

sos, presidente da Câmara 
Municipal. 

A contratação destes 25 
trabalhadores decorrerá com 
recurso a reserva de recruta-
mento interna já constituída. 
O Município garante, assim, 
uma resposta célere e efi-
ciente que salvaguarda o 

superior interesse público e 
mantém os padrões de qua-
lidade que os famalicenses 

merecem no seu dia a dia.

Município reforça limpeza 
de espaços públicos



Clube Sénior da Gerações na 
Assembleia da República

O Clube Sénior da As-
sociação Gerações que 
funciona na Cidade de 
Famalicão e o “Clube Sé-
nior+Proximidade” que 
funciona nas freguesias 
de Vermoim, Lemenhe e 
Jesufrei juntaram-se e, no 
passado dia 21 de maio, ru-
maram a Lisboa, para uma 
visita guiada à Assembleia 
da República.

Os 64 seniores que participaram nesta iniciativa passaram nos espaços que compõem 
a “Casa da Democracia”, com os seniores a colocarem imensas questões sobre o seu 

funcionamento e as pes-
soas que os habitam 
no quotidiano. também 
agradece pelos excelen-
tes serviços prestados e 
a atenção que dedicaram 
a cada um dos seniores. 
Da parte da tarde, os 
seniores tiveram opor-
tunidade de assistir ao 
“plenário” que discutia 
possíveis apoios para o 
setor da agricultura do 
País. 

A experiência deverá 
voltar a repetir-se próxi-
mo mês de outubro, para 
aqueles que não pude-
ram participar.
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Canal televisivo Euronews 
faz reportagem na CIOR

Uma equipa do canal televisivo internacional Euronews esteve em Famalicão, na passada 
semana, a fim de efetuar uma reportagem na Escola Profissional CIOR, no âmbito do progra-
ma “Make it Work.

Este programa da Euronews, produzido em 
parceria com a Comissão Europeia, centra-se na 
educação, formação, emprego e inclusão social 
na Europa, relevando a forma como os cidadãos 
estão a adquirir novas competências e capacida-
des tendo em vista superar desafios para preparar 
o futuro profissional e integrarem-se no mercado 
do trabalho.

“Quando há dias, numa cerimónia comemora-
tiva dos 40 Anos de Adesão de Portugal à União 
Europeia e dos mesmos anos do Programa Eras-
mus, referi que a Europa e os seus valores, a rede 
de parcerias e as mobilidades no espaço europeu 
são uma marca forte na identidade da CIOR, nunca pensei que o seu projeto educativo e 
formativo estivesse na mira da Euronews para a realização desta reportagem, facto que muito 
orgulha toda a comunidade educativa, o município e a região”, afirmou o diretor Amadeu Dinis. 

Por sua vez, Paula Pereira, membro da direção e responsável pela coordenação logística 
desta iniciativa, destacou ainda que “além de apresentar e dar visibilidade internacional à 
nossa escola, esta reportagem destacou a importância do Ensino Profissional e a aquisição 
de competências técnicas para a integração efetiva dos formandos no mercado de trabalho, a 
par de uma abordagem relativa à Inteligência Artificial (IA) no desempenho profissional atual”.

O guião da reportagem, tendo em conta os diferentes cursos técnicos ministrados neste 
estabelecimento de ensino, baseou-se na realização de ao diretor da Escola, aos alunos e for-
madores, captação de imagens de turmas em contexto de aulas teóricas e práticas, filmagens 
de oficinas e laboratórios e filmagem numa empresa âncora de referência com entrevista um 
técnico ex-aluno da CIOR.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

3 de Junho de 2026

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX RELAX

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

A RAINHA
 DOS VIBRADORES

Todas as posições. 
Disponível todos os dias.
TLM.: 918 506 529

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

INDIAZINHA
Venha 

receber uma 
massagem.
Carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

SAFADINHA IRRESISTÍVEL
Toda perfeitinha, magrinha, 

carinhosa e simpática. 
Foto real.

TLM.: 913 347 260

JANE
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

NOVIDADE
EM FAMALICÃO

Foto real e recente. 
Jovem muito bonita , safada, 

elegante, peitos lindos, meiga, 
simpática e bem tranquila. 

Completa, sou inesquecível.
 Fácil de encontrar, dificil

 é esquecer-me.
TLM.: 913 331 628

RELAX RELAX

MAMADINHA 
INESQUECÍVEL

Rabuda e grelo saliente, loirinha, 
safada, beijoqueira e criativa, 

espero você para todos os tipos 
de brincadeiras, faço convívio 

completo an*l apertadinho e um 
or*l divinal e ainda tenho 

acessórios para simulação 
masculina.

TLM.: 911 181 179

CASAL
Pretende 
conhecer 
casal para 

fazer amizade.
TLM.: 912 803 969

VENDE-SE
Arca congeladora 

de 230 litros c/ nova, 
um faqueiro 

de 124 peças novo, 
de 140 peças 

novo de marca.
 TLF.: 252 376 169




